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Nem um, 
nem outro

Mesmo vivendo o auge da tensão política no país, aliados do presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva acreditam que a decisão do ministro Alexandre de Moraes, do Supremo 

Tribunal Federal (STF), de decretar a prisão domiciliar do ex-presidente Jair Bolsonaro, 
nem ajuda nem atrapalha as negociações do governo com os Estados Unidos sobre a tarifa 

de 50% para produtos brasileiros. O senador Flávio Bolsonaro (PL-RJ) admitiu, ontem, 
em entrevista, que não é possível prever o que o presidente Donald Trump decidirá sobre 
o tarifaço — mesmo em caso de uma eventual aprovação da lei da anistia no Brasil para 
livrar os golpistas. Por outro lado, há quem acredite que a decisão de Moraes criará uma 

série de complicações na relação com os EUA, pois a Casa Branca está interessada no 
alinhamento político e econômico, e não em mesuras diplomáticas.

No Legislativo

O presidente da Câmara 
dos Deputados, Hugo Motta 
(Republicanos-PB), agendou 
para hoje uma reunião de líderes 
para discutir a pauta da semana, 
especialmente a crise com os Estados 
Unidos. Conforme vem dizendo a 
interlocutores, o Congresso deve ser a 
ponte para o entendimento comercial 
entre as nações. “Determinei o 
encerramento da sessão e chamarei 
reunião de líderes para tratar da 
pauta, que sempre será definida 
com base no diálogo e no respeito 
institucional. O Parlamento deve ser a 
ponte para o entendimento”, disse.

Nova rota

A prisão domiciliar de Jair 
Bolsonaro redesenha a estratégia 
da direita para as eleições de 
2026. Como o segmento enfrenta 
dificuldades em encontrar um 
nome forte para a disputa do pleito 
no próximo ano, que não seja o 
ex-presidente — por causa da 
inelegibilidade —, decidiu adotar 
o discurso de perseguição aos 
conservadores. As mobilizações dos 
apoiadores no último fim de semana, 
que vinham minguando desde 
2023, retomaram o fôlego — mesmo 
sem a presença de Bolsonaro e de 
outras lideranças políticas, como o 
governador de São Paulo, Tarcísio de 
Freitas (Republicanos).

Na mira

Faltam três assinaturas para 
que o protocolo de impeachment 
do ministro Alexandre de Moraes 
seja apresentado no Senado. 
Durante todo o dia de ontem, a 
oposição correu contra o tempo 
para conseguir os nomes restantes 
antes que o sistema on-line 
fechasse, às 18h30.

Tem que ser os dois

O líder do PL na Câmara, Sóstenes Cavalcante (RJ), disse à coluna que só vai encerrar a obstrução aos 
trabalhos na Casa quando conversar, ao mesmo tempo, com os presidentes Hugo Motta e Davi Alcolumbre, 

do Senado. Assegurou que a oposição não deixará a Câmara reabrir os trabalhos do segundo semestre 
“enquanto não houver um diálogo sério” para o Brasil. Traduzindo: para os bolsonaristas, tem que haver a 

aprovação do “pacote da paz” — que anistia os golpistas e os livra de serem punidos pela Justiça, inclusive o 
ex-presidente — e do impeachment do ministro Moraes.

Virou piada

O protesto do deputado federal Bibo Nunes 
(PL-RS, foto) de colocar esparadrapos nos olhos, na 
boca e nos ouvidos, viralizou nas redes sociais e não 
passou em branco entre os pares. Alguns deputados 
que estavam no plenário brincaram que o 
congressista estava fazendo “o seu melhor discurso” 
desde que assumiu o mandato. O parlamentar se 
manifestou na Câmara contra a prisão de Bolsonaro 
e pela anistia dos golpistas do 8 de janeiro de 2023.

Debate no Paraná

A seccional paranaense da Ordem dos Advogados 
do Brasil (OAB) acredita que o STF pode estar 
ultrapassando os limites constitucionais por assumir 
o papel central nas decisões sobre os ataques do 8 de 
Janeiro. Para discutir o tema, a entidade organizou 
um seminário, hoje e amanhã, em Curitiba. “É 
importante deixar claro que não é um ato contra o 
Supremo, e sim visando promover o debate sobre 
o papel da Corte, inclusive, para questionarmos as 
medidas aplicadas contra os ministros do STF e em 
defesa da soberania nacional”, afirma o presidente da 
OAB-PR, Luiz Fernando Pereira. 

Adiantado

O governador de Minas Gerais, Romeu Zema 
(Novo), marcou para 16 de agosto o lançamento de 
sua pré-candidatura à Presidência da República. 
Será no Amcham Business Center, em São Paulo, 
com capacidade para 1,2 mil pessoas. Tem até venda 
de ingressos a R$ 100. Empresário do setor varejista, 
Zema foi eleito para o governo mineiro em 2018 e 
reeleito em 2022, no primeiro turno.
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